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RESUMO 

 
As  ferramentas  BIM  (Building  Information  Modeling)  já  são  consolidadas  como  os 

métodos  de  maior  produtividade  em  projetos  de  Construção  Civil.  Como  tal,  é 

fundamental que os profissionais de engenharia civil tenham domínio do uso. Nesta 

visão  e  com  objetivo  de  consolidar  conhecimentos  neste  tema,  foi  desenvolvido  o 

presente trabalho exploratório sobre compatibilização de projetos complementares de 

uma  edificação  de  quatro  pavimentos,  utilizando  a  metodologia  de  modelagem  de 

informações  da  construção  (BIM).  Neste  objetivo,  foi  realizado  o  treinamento 

necessário  para  a  conversão  dos  projetos  complementares  originalmente 

desenvolvidos no programa AutoCAD 2D, sendo modelados tridimensionalmente no 

software AutoDesk Revit. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre 

os conceitos de modelagem de informações da construção, sobre as ferramentas que 

poderiam ser utilizadas e apresentando as vantagens da sua utilização na construção 

civil.  Em  seguida  foi  possível  realizar  as  conversões  dos  projetos  necessárias  e 

perceber a omissão de algumas informações importantes nos projetos em 2D. Desta 

forma, foi possível realizar a compatibilização dos projetos utilizando o Navisworks, 

software  pertencente  a  Autodesk.  Através  dele,  foram  realizados  testes  de 

incompatibilidades entre os projetos (Clash Detection). Por fim, foram apresentados 

alguns casos de incompatibilidades ocorrentes relatando os passos executados e as 

conclusões  levantadas,  com  apontamento  de  causas  de  incompatibilidades 

comumente originadas em projetos 2D que podem ser evitas com as ferramentas de 

modelagem  e  detecção  de  não  conformidades.  Para  finalizar,  foram  apresentadas 

sugestões  para  trabalhos  futuros  no  tema,  com  foco  em  correções  das 

incompatibilidades. 

 

Palavraschaves:  Conversão  de  projetos  complementares,  Compatibilização  de 

projetos complementares. 

 
 

 

 

 
 



 

ABSTRACT 

 
The BIM tools (Building Information Modeling) are already consolidated as the most 

productive methods in the Civil Construction projects. Such as, is fundamental that civil 

engineering professionals have the master on it. In vision to consolidate knowledge on 

this  theme,  was  developed  the  present  exploratory  work  about  compatibility  of 

complementary four level pavement building using the building information modeling 

(BIM)  methodology.  In  this  objective,  was  realized  the  necessary  training  to  the 

conversion  of  complementary  projects  originally  developed  in  the  AutoCAD  2D 

program, being three dimensionally modeled in AutoDesk Revit software. First, it was 

made bibliographical research on the concepts of building information modeling, about 

the tools that can be used and showing their benefits uses in construction. Then it was 

possible to do the necessary project conversions and to notice the omission of some 

important information in the projects in 2D. So, it was possible to make the compatibility 

of projects using Navisworks, software belonging to Autodesk. Using it, incompatibility 

tests  was  made  between  he  projects  (Clash  Detection).  Finally,  some  cases  of 

incompatibilities  were  presented,  reporting  the  steps  that  were  made  and  their 

conclusion raised, with an indication of incompatibilities causes commonly originating 

in  2D  projects  that  can  be  avoided  with  modeling  tools  and  detection  of 

nonconformities. To close, was presented suggestions to future works on the subject, 

to focus on incompatibilities corrections. 

 

Keywords:  Conversion  of  complementary  projects,  Compatibility  of  complementary 

projects. 
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1  INTRODUÇÃO 

O  setor  da  construção  civil  no  Brasil  passa  por  transformações  que 

contribuem  com  o  aumento  na  demanda  de  novas  habitações  e  infraestrutura, 

resultado das políticas de expansão de crédito e programas de financiamento, o setor 

cresce  a  taxas  acima  do  PIB  (Produto  Interno  Bruto)  brasileiro.  Este  crescimento 

impulsiona  o  desenvolvimento  de  toda  cadeia  da  construção  civil,  como  novas 

tecnologias,  materiais  e  equipamentos,  refletindo  diretamente  no  processo  de 

produção dos empreendimentos (ÁVILA, 2011, p.9). 

O PIB da Construção Civil e o Setor da Indústria possuem uma correlação 

forte com o PIB Brasil, o que é um resultado esperado, já que são fatias da economia 

nacional.    A  taxa  de  desemprego  é  pouco  influenciada  pelo  PIB  Brasil,  mas  é 

moderadamente influenciada pelo PIB da Construção Civil (NUNES et al., 2020). 

De acordo com a Câmara Brasileira da Industria da Construção (CBIC), nos 

primeiros seis meses de 2022, comparado com o mesmo período do ano anterior, 

houve um crescimento de 6% na construção, e um crescimento no país de 2,5%. 

Para  Coelho  e  Novaes  (2008),  há  um  envolvimento  de  profissionais  de 

diferentes áreas, mas com objetivos em comum, necessário para o planejamento e 

construção de um empreendimento na construção civil.  

A tendência mundial mostra que os projetos e documentos digitais são algo 

consolidado. A mudança de atuação do projetista (engenheiro ou arquiteto), é algo 

premente.  Pois  a  partir  do  uso  de  projetos  que  não  se  utilizam  mais  de  linhas  e 

círculos, mas sim de “blocos” com diversas informações associadas a ele (JACOSKI, 

LAMBERTS, 2002, p.6). 

A cada dia surgem novas soluções em métodos, ferramentas, processos, 

conceitos, entre outros, e cabe às construtoras utilizálas à medida do possível para 

conseguirem se manter competitivas. O BIM surge como ferramenta para analisar e 

facilitar o acesso a essas inovações. A Modelagem da Informação da Construção, em 

inglês,  Building  Information  Modeling  (BIM)  surgiu  como  resultado  de  pesquisas 

científicas  de  países  mais  tecnologicamente  desenvolvidos  na  construção  civil  na 

década  de  70,  cuja  necessidade  era  melhorar  a  tomada  de  decisão  em  vista  a 

crescente  quantidade  de  informações  disponíveis  e  as  novas  exigências 

(CAMPESTRINI et.al., 2015, p.5). 
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Para  Florio  (2007),  os  conjuntos  BIM  representam  uma  geração  de 

ferramentas CAD inteligentes designadas ao objeto, permitindo o gerenciamento de 

todo  o  ciclo  de  vida  do  empreendimento,  desde  a  realização  dos  projetos  até  a 

manutenção. 

Para Addor et.al. (2010) os projetos em 2D ainda predominam no mercado 

de  trabalho e caso haja a alterações há a necessidade de mudanças em todos os 

documentos  complementares.  Mas  com a utilização do  BIM,  as alterações  em um 

documento, será refletida em todos os outros. 

As  falhas  de  projetos  podem  levar  a  outras  patologias  (Figura  1)  ao 

empreendimento, levando a perda de eficiência e prejuízos. 

 
Figura 1: Causas de patologias de construções 

 
Fonte: ECCIVIL, (2015). 

 

De acordo com Jacoski e Lamberts (2002), seria essencial que os projetos 

tivessem  todas  as  informações  da  construção  junto  a  eles,  com  representações 

numéricas e gráficas, além da utilização de modelos virtuais. 
 

1.1  Objetivos 

1.1.1  Geral 

Explorar  as  atividades  necessárias  para  se  obter  conhecimento  em 

compatibilização de projetos de edificações.  
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1.1.2  Específicos 

•  Conceituar o BIM como metodologia de projeto; 

•  Converter os projetos complementares da edificação em estudo para a 

linguagem BIM, através da ferramenta de informática; 

•  Compatibilizar e identificar as interferências de projetos; 

•  Apontar aspectos relevantes em comparação com trabalhos precedentes, 

com pontos fortes e fracos e a sugestão para novos trabalhos. 

 

1.2  Justificativa 

O tema abordado neste trabalho visa destacar importância e a utilidade das 

novas abordagens metodológicas de projeto para o setor da construção civil, como se 

observa com a utilização de ferramentas BIM na evolução na forma de realizações de 

projetos e da construção 
Para  Barison  e  Santos  (2011),  a  utilização  do  BIM  no  mercado  da 

arquitetura e construção civil exige uma mão de obra qualificada para a execução de 

projetos. Em um relato do professor da California State University, William Kymmell, 

há uma dificuldade para a implementação do BIM nas universidades, uma vez que se 

fazem  necessário  a  compreensão  e  manejo  das  ferramentas,  além  da  inserção  e 

carência de professores que dominam essas tecnologias. No Brasil, as dificuldades 

são semelhantes, além da falta de recursos.  

Caso as instituições de ensino limitemse somente à formação profissional 

básica  em  BIM,  acreditase  correr  o  risco  do  erro  reducionista  da  difusão  desse 

conceito (RUSCHEL; ANDRADE; MORAIS, 2013, p. 155). 

As empresas ainda estão na fase inicial da implementação de BIM. Essas 

empresas  desenvolvem  com  mais  frequência  modelos  de  arquitetura.  Para 

desenvolver  esses  modelos  foi  preciso  implantar  algum  tipo  de  treinamento, 

desenvolver  ou  adquirir  materiais  de  apoio  para  a  aprendizagem,  e  contratar 

consultoria para, então, desenvolver templates e bibliotecas de componentes. Como 

ainda  não  é  muito  frequente  o  desenvolvimento  de  modelos  de  instalações,  as 
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empresas que desenvolvem modelos de arquitetura ainda não compartilham os seus 

modelos por falta de colaboradores. O que existe é um compartilhamento dos modelos 

apenas para  fins de visualização e verificação de  interferências, que é  realizado e 

gerenciado pelo construtor (BARISON; SANTOS, 2011, p. 10). 

A  realização de projetos coordenados e consistentes é essencial para a 

execução  de  uma  construção.  Desta  forma,  este  trabalho  tem  como  objetivo  a 

aplicação das  ferramentas BIM para a  realização dos projetos elétrico, hidráulico e 

estrutural para uma edificação de quatro pavimentos.  

A viabilidade deste trabalho está assegurada visto que o pesquisador tem 

disponível um projeto arquitetônico para o desenvolvimento dos complementares e 

sua compatibilização, bem como tem disponível a ferramenta para tal, em sua versão 

educavional. 
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2  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Neste  capitulo,  serão  expostos  os  dados  expressivos  encontrados  na 

revisão bibliográfica deste trabalho. 

2.1   O projeto 

De acordo com Campestrini et.al. (2015) a palavra projeto na construção 

civil  pode  ser  compreendida  de  diferentes  maneiras,  dependendo  do  momento  e 

contexto. Sendo o  resultado da ação e esforços para a definição do produto a ser 

entregue e consequentemente executado.  

•  O  projeto  como  empreendimento:  conclusão  de  pesquisas  para  a 

viabilidade de novas obras; 

•  Concepção dos projetos: elaboração de projetos nos quais sejam viáveis 

tecnicamente e economicamente; 

•  Projeto como desenhos: orientar as etapas de execução no canteiro de 

obras. 

Para Monteiro et al. (2017) o prazo da obra pode ser afetado por diversos 

fatores,  como:  disponibilidade  de  materiais  e  equipamentos,  clima,  geologia  e 

incompatibilidade  de  projeto.  Para  isso,  devese  focar  na  fase  de  elaboração  de 

projetos, a fim de otimizar os processos. Atualmente, a tecnologia pode contribuir para 

interação de vários projetos existentes na obra. 

Fabricio  (2002) afirma que o projeto é um momento crucial para a nova 

obra, pois é nesse momento que estratégias precisam ser tomadas e elaboradas. Em 

relação aos gastos de execução, sem perder a qualidade do produto. Além disso, é 

preciso ter a avaliação e aprovação do cliente ou usuário. 

Para  Hammarlund  e  Josephson  (1992),  com  o  avanço  das  etapas  da 

construção, menor é a possibilidade de interferência na redução de custos, portanto, 

as  tomadas  de  decisões  e  modificações  devem  ocorrer  nas  fases  inicias  da  obra, 

podendo interferir significativamente no preço final. 
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Figura 2: Avanço do empreendimento em relação à diminuição do custo de falhas do edifício 

 
Fonte: Melo, 2014 

 

Para  Helene  (1992),  as  falhas  podem  ocorrer  de  um  estudo  preliminar, 

projeto e execução, resultando um maior custo e a insatisfação na utilização da obra. 

Por sua vez, os problemas patológicos podem vir de diferentes falhas como:  

•  Má estruturação do projeto; 

•  Detalhamentos construtivos errados ou ilegíveis; 

•  Especificações de materiais errados; 

•  Falta de padronização das simbologias; 

•  Falta de compatibilização entre as disciplinas  (hidráulica e elétrica,  por 

exemplo). 

2.2  Compatibilização de projetos 

Para Paiva  (2016), a compatibilização  tradicional de projetos é  realizada 

através da sobreposição de projetos de diferentes disciplinas, seja ela feita de forma 

física  ou  digital.  Sendo  um  processo  completamente  manual  e  dependendo  da 

atenção,  visualização  de  cada  responsável,  além  de  envolver  profissionais  de 

diferentes áreas. Muitas vezes se torna um processo ineficiente, resultando em várias 

incompatibilidades de projetos, só sendo percebidas na fase da execução de obras, 

resultando em custos extras, atrasos e retrabalhos. 
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O  SEBRAE  (2022),  diz  que  a  compatibilização  de  um  projeto  facilita  o 

processo construtivo, pois os envolvidos poderão ter acesso às informações de forma 

clara. 

Sendo assim, segundo Mikaldo (2006) a dependência de profissionais de 

áreas distintas, foi o principal motivo para a necessidade de coordenar os projetos.  

Para  Melhado  (2005),  como  os  projetos  tradicionais  são  compostos  por 

disciplinas  diferentes,  isso  acarreta  em  um  projeto  final  com  pouca  qualidade. 

Geralmente  isso ocorre, pois os projetistas dão preferencias a projetos específicos, 

na  sua  área  de  atuação  e  não  se  preocupam  com  os  outros  projetos  dos  outros 

profissionais e consequentemente ao resultado final. Além disso, quando o projeto é 

desvalorizado, consequentemente, as falhas de projetos aumentam e assim seguem 

para a execução de obras repletos de erros, resultando as patologias em edifícios.  

A compatibilização de projetos pode ser compreendida como uma forma de 

interação dos diversos tipos de projetos da obra, tendo, como objetivo, identificar as 

interferências que possam existir na etapa de execução. A proposta é eliminar essas 

interferências  entre  os  elementos  construtivos  ajustando  cada  projeto,  a  fim  de 

diminuir o retrabalho, tempo e desperdício de material (MONTEIRO, et.al., 2017). 

A compatibilização de projetos, ainda, é uma ferramenta para buscar uma 

execução  eficiente  e  econômica,  mas  apesar  disso  ela  ainda  pode  vir  a  enfrentar 

desafios. Com a corrida cada vez mais  rápida das construções, os cronogramas e 

prazos estão sendo mais reduzidos, deixando a compatibilização de lado, por ser um 

processo de análise minucioso e lento (MONTEIRO et al. 2017, p. 57). 

Para  Avíla  (2011)  o  projeto  arquitetônico,  principalmente  no  estudo 

preliminar, é o ponto inicial para o processo de compatibilização. Nesse momento, há 

uma elevada  flexibilidade e diversas possibilidades para o desenvolvimento de um 

projeto compatível com os projetos complementares. Além disso, com o avanço dos 

projetos, maior será o trabalho para as correções e compatibilização dos mesmos. 

De acordo com Callegari (2007) a compatibilização permite um retorno de 

informações das etapas, possibilitando a correção e soluções para a elaboração de 

projetos  futuros.  Desta  maneira,  as  incompatibilidades  entre  projetos  permitem 

adequações na elaboração de projetos e podem facilitar as etapas construtivas. 

Com a verificação física, dimensional e sistêmica dos projetos, reduzemse 

substancialmente  as  falhas  e  surpresas  durante  a  execução  do  empreendimento, 
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aumentando sua construtibilidade, sem improvisações ou interrupções durante a obra 

(Avíla, 2011). 

 

2.3  Engenharia Simultânea  

A engenharia simultânea desponta em empresas que lideram a utilização 

do desenvolvimento de produtos e os valores na capacidade e rapidez em projetar e 

suprir  novas  carências  mercadológicas  perpassa  por  este novo paradigma. Assim, 

este tipo de engenharia se destaca na valorização do projeto e das primeiras etapas 

desde a concepção do produto com fulcro na eficiência do processo produtivo e na 

qualidade (SILVA, 2021).  

Sua origem foi na segunda metade da década de oitenta, denominada de 

“Concurrent Engineering” e foi proposta pelo IDA (Institute for Defense Analysis). Tem 

como  objetivo  principal  a  redução  do  tempo  de  produção  de  bens  na  indústria, 

podendo ser inserida em diferentes áreas (FABRICIO, 2002).  

Para  Fabricio  (2002),  diferente  dos  projetos  tradicionais,  a  engenharia 

simultânea deve haver uma integração entre todos os envolvidos, resultando assim, 

melhores resultados ao produto final. 

Portanto, Melhado et.al. (2005), afirmam que o responsável, coordenador 

de projetos, deve possuir um amplo conhecimento das áreas envolvidas, tendo uma 

ampla visão da execução do empreendimento, elevada capacidade de gerenciar o 

processo e integrar os profissionais em suas respectivas atividades. Além disso, é de 

extrema  importância  que  o  coordenador  de  projeto  tenha  competência  gerencial, 

liderança e trabalho em equipe. A engenharia simultânea busca antecipar e contornar 

possíveis problemas, geralmente por meio de reuniões entre os responsáveis de cada 

área envolvida. 

Petrucci (2003) afirma que existem dois pontos chaves para a engenharia 

simultânea:  

•  As alterações necessárias devem ser realizadas o mais rápido possível, 

além de ser o mais vantajoso economicamente; 

•  As etapas do projeto devem ser elaboradas paralelamente. 
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2.4  Engenharia Sustentável  

Para Eastman et.al. (2008), a metodologia BIM pode ajudar na execução 

de projetos sustentáveis. É possível aplicar o BIM na forma e no sistema funcional do 

projeto,  simulando  a  orientação  solar,  iluminação  e  ventilação,  natural  ou  artificial, 

captação  e  reutilização  de  águas  pluviais,  captação  de  energia  solar.  Através  da 

compatibilização de projetos, podese obter o modelo virtual em diversas situações, 

utilizando softwares específicos. 

Segundo Mikhailova (2004) o âmbito do desenvolvimento sustentável teve 

seu início na conferência de Estocolmo em 1972, no qual foi destacado a importância 

de  reaprender  a  conviver  com  o  planeta.  Contudo,  só  passou  a  ter  um  papel  de 

questões política ambiental depois da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente  e  Desenvolvimento  (Rio92). Após  a  Rio92,  a  Organização das  Nações 

Unidas, através do relatório Nosso Futuro Comum, publicado pela Comissão Mundial 

para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento em 1987, elaborou o seguinte conceito 

“Desenvolvimento sustentável é aquele que busca as necessidades presentes sem 

comprometer  a  capacidade  das  gerações  futuras  de  atender  suas  próprias 

necessidades.”   

O autor ainda defende que o desenvolvimento sustentável  requer ações 

diferentes em cada parte do mundo. Para isso, é necessário se basear em três pilares 

chaves: Crescimento e equidade Econômica, Conservação de Recursos Naturais e 

do Meio Ambiente e Desenvolvimento Social. 

A  enquete  Commission  of  Germam  Bundestag  on  the  Protection  of 

Humanity and the Environment (1994) sublinha que “sustentabilidade é um conceito 

de um desenvolvimento perdurável de  todos os aspetos económicos, ecológicos e 

sociais  da  existência  humana.  Estes  três  pilares  da  sustentabilidade  são 

interdependentes e solicitam coordenação equilibrada”. Acrescenta ainda que a 

sustentabilidade de uma sociedade está suportada pelo equilíbrio dos “Três Pilares 

da Sustentabilidade” (Figura 3). 
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Figura 3: Os três pilares da sustentabilidade 

 
Fonte: Martins, 2018. 

 

O BIM pode abranger todo o ciclo de vida dos edifícios, baseado em um 

modelo 3D inteligente que tem integrado objetos paramétricos. Permite a possibilidade 

de  identificar e corrigir  colisões,  interferências, erros na  fase de projeto e obter de 

forma imediata quantidades, pormenores, cortes, vistas, alçados, características dos 

materiais e custos na sua fase de construção (MARTINS, 2018, p.21). 
 

Figura 4: BIM: o que você precisa saber sobre essa ferramenta 

 
Fonte: Engenharia 360 (2021). 
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2.5  BIM – Building Information Modeling 

De  acordo  com  Monteiro  et.  al.  (2017),  com  a  necessidade  de  novas 

ferramentas  de  compatibilização  de  projeto,  a  criação  do  BIM  apresenta  uma 

significativa  importância  na  criação  e  avaliação  dos  projetos,  além  de  permitir  a 

resolução de diversos problemas na construção civil. Além disso, a plataforma BIM 

permite a interação de diversos projetos, é possível analisalos tridimensionalmente, 

de  modo  que  não  haja  elementos  ocupando  o  mesmo  espaço.  Desta  maneira,  é 

possível visualizar uma diferença em relação ao AutoCad, no qual a elaboração de 

projetos é apenas em 2D, sendo representações de linhas. 

Pata Tobin (2008), o BIM é dividido em três gerações, BIM 1.0, 2.0 e 3.0. A 

primeira  geração  basicamente  encaixase  na  substituição  dos  projetos  em  2D, 

desenvolvidos em programas CAD, por projetos em 3D parametrizados. Além disso, 

nessa etapa, os modelos estão restritos ao projetista, sendo individualizado, sem a 

colaboração de profissionais de outras áreas. Já a segunda geração, os modelos são 

expandidos  a  vários  usuários.  Com  isso,  há  uma  divisão  do  projeto  em  diferentes 

disciplinas, arquitetura, hidráulica, estrutural e elétrica, por exemplo. Contudo, quando 

forem inseridas informações de tempo da construção, a tecnologia recebe o nome de 

BIM  4D,  para  informações  de  custos  BIM  5D  e  para  outras  informações  BIM  nD. 

Porém, caso essas informações sejam inseridas por apenas um usuário, considera

se BIM de primeira geração. 

A Figura 5 mostra a presença do BIM em todo o ciclo de vida da edificação. 

Em amarelo podese observar a macro – fase de projeto: planejamento, modelagem 

conceitual  (estudos  de  viabilidade  e  preliminares),  desenvolvimento  de  projetos, 

simulações e análises e a documentação do empreendimento. Em laranja destacase 

a  fase  de  construção,  junção  do  tempo  e  dos  custos  (4D  e  5D),  que  são  os 

cronogramas físicos financeiros e orçamentos, observase também a fabricação dos 

materiais e a execução da obra (serviços e mão de obra). Por último, em vermelho, 

percebese a operação e manutenção (6D), e o reinício do ciclo, com a demolição e a 

renovação. De acordo com estudos norteamericanos, num período de 20 anos, a fase 

de projeto corresponde aproximadamente 5% dos custos do empreendimento, a fase 

de construção cerca de 25% e a operação e manutenção entorno de 70%. (MELLO, 

2012, p. 60, apud MELO, 2014). 
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Figura 5: Ciclo de vida da edificação 

 
Fonte: Mello, 2012 

 

AIA – American Institute of Architects (2007), em 2007 a próxima dimensão 

que irá surgir é a modelagem 7D, no qual, seria responsável por melhorar o ciclo de 

vida  operacional.  Entretanto,  nos  dias  de  hoje,  temos  0  10D,  responsável  pela 

Industrialização da construção.  

2.6  Software de Modelação BIM 

Antunes (2013) afirma que a escolha de um software para a modelação não 

é  simples,  é  necessário  determinar  a  área  de  atuação,  concepção  de  projetos, 

orçamentos  ou  gerenciamento  de  obra.  Isso  ocorre,  pois  o  BIM  oferece  inúmeras 

possibilidades de implantação, não sendo único a cada empresa. Após definir o que 

é mais importante para a empresa, adotase um software, ou conjunto de softwares. 

Com  isso, devese  ter  em mente  que  será necessário  tempo e esforço para  obter 

conhecimento e manusear a ferramenta, para então, ter uma economia de tempo e 

resultados benéficos em todo o projeto e construção.   

Os  sistemas  BIM  adotam  modelos  paramétricos  dos  elementos 

construtivos  de  uma  edificação  e  permitem  o  desenvolvimento  de  alterações 

dinâmicas  no  modelo  gráfico,  que  refletem  em  todas  as  pranchas  de  desenho 
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associadas,  bem  como  nas  tabelas  de  orçamento  e  especificações  (COELHO  e 

NOVAES, 2008, p.3). 

Os  softwares  BIM  podem  ser  divididos  em  dois  grupos:  Modelação  e 

Gestão BIM. O primeiro grupo é  responsável pela modelagem da construção, seja 

arquitetura, estrutura ou instalações, sendo um dos mais utilizados o Autodesk Revit. 

O segundo grupo é responsável por reunir as informações geradas pelo modelo BIM 

dos softwares do primeiro grupo e, então, fornece análise de gestão da construção, 

como orçamento, quantitativos de matérias, planeamento do tempo, como o Autodesk 

Navisworks (MONTEIRO, et.al., 2017, p.59).  

De  acordo  com  Sena  (2012)  a  detecção  de  interferências  ou  clash 

detection,  apesar  de  ser  um  modelo  único  que  possuí  informações  de  todos  os 

componentes e pode ser realizado por diferentes ferramentas, há a necessidade de 

interoperabilidade entre os softwares. 

Para  Ferreira  (2007),  a  ferramenta  BIM  vai  além  da  modelagem  de  um 

produto,  pode  englobar  aspectos  relativos  da  edificação,  como  os  processos  e 

documentos. Além disso, a utilização do sistema BIM por um escritório de projetos, 

altera o modo convencional de elaboração de projetos, trazendo benefícios: 

•  Maior produtividade; 

•  Maior qualidade nas apresentações gráficas; 

•  Apoio de dados dinâmicos, favorecendo a fase de concepção. 

2.7  Autodesk  Revit 

O Autodesk Revit pode ser considerado um dos principais softwares BIM 

do  mercado,  sendo  o  mais  popular  entre  as  demais  ferramentas  BIM.  O  software 

fornece recursos para todas as especialidades envolvidas em um projeto (MONTEIRO 

et. al., 2017, p. 59). 

O  sistema  Revit,  desenvolvido  pela  Autodesk,  oferece  suporte  à 

colaboração  multiusuário,  utilizando  o  recurso  Worksharing,  que  permite  acesso 

simultâneo a um modelo do edifício compartilhado entre vários usuários. A solução 

exige  a  adoção  do  software  Revit  por  todos  os  profissionais  envolvidos  no 

desenvolvimento  dos  projetos,  os  quais  são  elaborados  localmente  no  sistema  do 

usuário e disponibilizado no modelo compartilhado (COELHO e NOVAES, 2008, p.4). 
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Para Jiang  (2011), o Revit  era  conhecido como uma  ferramenta voltada 

para  a  arquitetura,  Revit  Architeture.  Entretanto,  sua  utilização  foi  ganhando  mais 

espaço no universo BIM, e com os anos, novas atualizações chegaram ao mercado. 

Atualmente é possível realizar projetos estruturais e de instalações, utilizando o Revit 

Structures e Revit MEP, respectivamente.  

Segundo Gil, (2011), as informações do Revit podem ser visualizadas em 

vistas 2D, 3D e tabelas. Com as tabelas, é possível visualizar e modificar informações 

das propriedades dos elementos, composição de materiais e quantidades de matérias.  

Cada elemento tem suas propriedades paramétricas fixas, onde o usuário 

pode somente modificar valores. Alguns têm fórmulas embutidas que remetem a um 

comportamento do objeto modelado, desta forma podemos dizer que são inteligentes, 

porque agem em resposta ao que o usuário definiu em seus parâmetros (CRESPO e 

RUSCHEL, 2007, p.6). 

A modelagem do Edifício Virtual,  um único modelo é  compartilhado, em 

ambiente de  rede extranet, pelos colaboradores. Cada profissional  trabalha no seu 

ambiente de trabalho local e atualiza de modo assíncrono o banco de dados central 

(servidor). As mudanças são sinalizadas aos outros participantes que devem analisar 

e permitir as alterações. Somente as versões “Legais”, isto é, com concessão do 

grupo, atualiza o banco de dados central. Assim sendo, podemos concluir que este 

processo passa por um momento de validação do grupo, portanto reduz problemas 

de  compatibilização  de  projetos  arquitetônico  e  disciplinas  complementares 

(ROSENMAN et al, 2007 apud CRESPO e RUSCHEL, 2007). 

2.8  NBR – Normas Brasileiras da ABNT 

As Normas Técnicas, emitidas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas 

Técnicas,  são  utilizadas  para  estabelecer  um  padrão  de  qualidade  para  todas  as 

etapas da construção civil. Ajudam na diminuição de falhas no processo construtivo, 

e a redução dos acidentes de trabalhos. Além de reduzir danos ao meio ambiente e 

prejuízos.  

Para  a  elaboração  deste  trabalho,  será  necessário  seguir  algumas  NBRs, 

como:  
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NBR  ISO  120062:2010  Construção  de  edificação  –  organização  da 

informação da construção Parte 2: Estrutura para classificação de informação.  

•  NBR  159651:2011  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 1: Terminologia e estrutura. 

•  NBR  159652:2011  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 2: Características dos objetos da construção. 

•  NBR  159652:2011  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 3: Processos da construção da construção. 

•  NBR  159652:2011  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 4: Recursos da construção. 

•  NBR159652:2011  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 5: Resultados da construção. 

•  NBR  159652:2011:  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 6: Unidades de espaço da construção. 

•  NBR159652:2011  Sistema  de  classificação  da  informação  da 

construção Parte 7: Implantação da construção. 

•  NBR 16636 – 2 Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos 

especializados de projetos arquitetônicos e urbanísticos. 

•  NBR 5626 – Instalações predial de água fria. 

•  NBR  7198  –  Projeto e  execução  de  instalações  prediais  de  água 

quente. 

•  NBR  8160  –  Sistemas  prediais  de  esgoto  sanitário  –  projeto  e 

execução. 

•  NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto – procedimento. 

 

2.9  Estudo de Casos 

De acordo com Silva (2013), para um bom estudo de caso, se faz necessário 

uma  aplicabilidade  das  regras  propostas,  realizando  excelentes  modelos 

tridimensionais e respeitando as recomendações propostas.  
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Para  Sena  (2012),  antes  da  elaboração  e  conversão  dos  projetos  2D  em 

projetos  3D,  é  preciso  realizar  um  levantamento  e  revisão  das  principais  falhas  e 

interferências que o projeto de uma edificação possa ter. Ou seja, é preciso analisar 

o projeto para que somente as informações importantes sejam estudas. Sendo assim, 

essa atividade requer um bom conhecimento das relações que os projetos possam ter 

e também das interferências de projetos, sendo ela maleável ou prejudicial.  

Paiva  (2014)  aponta  que  a  etapa  mais  crítica,  com  maiores  índices  de 

interferências e com maior oportunidade de otimização é a etapa de compatibilização 

de projetos. Porém, é uma etapa que apresenta enormes dificuldades de elaboração, 

pois existe uma falta de comunicação e organização entre os envolvidos, empresas, 

projetistas  e  responsáveis  pela  compatibilização.  Desta  forma,  existe  impasses  na 

alteração  de  projetos,  após  serem  localizados  pelos  responsáveis  da 

compatibilização.  
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3  METODOLOGIA 

3.1  Classificação da pesquisa 

A  metodologia  deste  trabalho  visa  um  estudo  de  caso  de  um 

empreendimento  de quatro pavimentos  e  seguindo as  afirmações  de  Gil  (2002),  o 

estudo de caso proporciona uma visão global de um problema e pode contribuir para 

localizar os possíveis fatores que levaram a ele. Além disso, Gil alega que o estudo 

de caso demanda muito tempo, porém com a utilização de outros métodos e estudos, 

esse tempo pode diminuir. 

Os objetivos deste trabalho seguem um caráter exploratório. Para Selltiz et 

al. (1967 apud GIL 2002), o objetivo principal de um trabalho exploratório é fornecer 

uma maior familiaridade com o problema, deixando   o mais explícito e  fornecendo 

hipóteses. A pesquisa exploratória possibilita o aprimoramento de ideias e permite um 

planejamento  flexível.  Desta  forma,  essas  pesquisas  envolvem  o  levantamento 

bibliográfico e a análise de exemplos.  

Após o levantamento bibliográfico, foi possível selecionar qual ferramenta 

será utilizada. A elaboração deste trabalho seguirá pelo treinamento das metodologias 

BIM e o software utilizado para a conversão dos projetos será o Autodesk Revit 2021.  

No entanto,  a natureza deste  trabalho pode ser definida como pesquisa 

aplicada. Para Thiollent (2009 apud Fleury e Werlang, 2017) a pesquisa aplicada está 

voltada para a elaboração de diagnostico, busca e soluções dos problemas. 

Após a compreensão das ferramentas BIM, foi realizado a comparação dos 

projetos em 2D em relação aos projetos em BIM. Desta forma, tem uma abordagem 

qualitativa. De acordo com Gil (2002) a análise qualitativa depende de fatores como a 

natureza dos dados coletados, o tamanho da amostra, os instrumentos de pesquisas 

e os fundamentos teóricos que norteiam a investigação. Portanto, pode – se dizer que 

a análise qualitativa é uma sequência de tarefas que classificam os dados e permite 

uma melhor interpretação deles. 

Contudo,  este  trabalho  apontará  sugestões  para  novos  trabalhos  de 

pesquisa de curso, os quais serão utilizadas as ferramentas BIM. 
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4  RESULTADOS 

O  estudo  de  caso  deste  trabalho  tem  como  objetivo  o  treinamento  das 

ferramentas BIM e a conversão dos projetos em AutoCAD 2D para Revit 3D, ambos 

softwares da plataforma Autodesk. Através disso, podemos identificar os benefícios 

das ferramentas BIM para a compatibilização de projetos, que será realizada com o 

software  Navisworks,  também  da  Autodesk.  Portanto,  com  a  compatibilização  dos 

projetos, será possível observar as incompatibilidades entre os elementos estruturais 

e as instalações hidrossanitárias. 

O edifício  (Figura 6) em estudo está  localizado na cidade de Pato Branco, 

Paraná.  Situado  na  Rua  Domingos  Matos  esquina  com  a  Rua  Antônio  Ascari, 

denominado Condômino Cristo Rei.  

É composto por 4 pavimentos. O pavimento do subsolo é uma sala comercial 

com uma copa e dois banheiros. E os demais pavimentos de apartamentos compostos 

por sala, cozinha, lavanderia, banheiros, sacada e podendo ser de 2 ou 3 dormitórios. 

Totalizando 6 apartamentos por andar, sendo 4 apartamentos de 2 dormitórios e 2 

com 3 dormitórios. 

 
Figura 6: Edificação em estudo 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Sendo assim, optouse por desenvolver o projeto 3D e a compatibilização de 

apenas uma parte do edifício. A parte em questão engloba o pavimento do subsolo 

(n40) e os pavimentos superiores, apartamentos (n320, n600 e n880) e a cobertura 

(n1160). Desta maneira, há maiores chances de incompatibilizações entre elementos 

estruturais (vigas e pilares) com as instalações hidrossanitárias.  

Os  projetos  em  2D  em  geral,  são  projetos  mais  simplificados  e  omitem 

algumas informações. Geralmente  isso ocorre para tornar os projetos mais  legíveis 

em plantas,  cortes e elevações, mas por outro  lado, omitem as  incompatibilidades 

entre projetos. Sendo assim, a conversão destes projetos em 2D para 3D apresenta 

algumas  dificuldades,  pois  há  a  necessidade  de  criar  e  imaginar  o  espaço 

mentalmente, sendo mais fácil o erro humano. 

Por  isso,  houve  a  necessidade  de  seguir  alguns  passos  até  a 

compatibilização final. 

 

4.1  Projeto Hidrossanitário 

Para a realização dos projetos hidrossanitário (esgoto) e de abastecimento de 

água fria, foram utilizados os projetos fornecidos em AutoCAD 2D. Os projetos foram 

convertidos para 3D, utilizando o software Revit. Desta forma, foi necessário a criação 

e a configuração de um arquivo apropriado (.rvt). 

Inicialmente  foi  preciso  adicionar  um  template  para  projeto  hidráulico, 

contendo alguns elementos que serão utilizados posteriormente com a execução do 

projeto, como por exemplo: tubulações e conexões.  

Para facilitar a elaboração do projeto hidrossanitário, foi necessário criar um 

projeto  arquitetônico  da  edificação  em  estudo,  contendo  informações  de  níveis, 

paredes e limites da edificação. Em seguida, este projeto foi inserido como vínculo no 

arquivo do projeto hidrossanitário, como mostra a Figura 7. Esse método é realizado 

para diminuir a demanda e o processamento exigido pelo software, tornando assim o 

arquivo mais leve. 
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Figura 7: Arquivo Hidrossanitário 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

O  próximo  passo  é  configurar  as  dimensões  das  tubulações,  conexões  e 

componentes hidráulicos. As dimensões das tubulações são configuradas a partir das 

especificações dos manuais disponibilizados pela empresa fornecedora da tubulação, 

no  caso,  foi  utilizado  o  catálogo  Tigre,  sendo  feitas  para  as  tubulações  de  esgoto 

quanto para as de abastecimento.  

Nas  figuras  8  e  9  é  possível  observar  as  dimensões  em  catálogo  e 

configuradas no Revit, respectivamente.  

 
Figura 8: Catálogo Tigre 

 
Fonte: Catalago Tigre, (2023) 

 
Figura 9: Tubulações configuradas no Revit 

 
Fonte: Autoria Própria 

O mesmo procedimento é  realizado para as conexões hidráulicas   (Figura 

10.) 
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Figura 10: Conexões configuradas no Revit 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Com o template configurado, foi inserido o projeto hidrossanitário 2D, de modo 

a proporcionar uma melhor exatidão no posicionamento das tubulações. Na figura 11, 

é possível observar o projeto hidrossanitário, os elementos arquitetônicos (paredes) e 

as delimitações das tubulações.  
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Figura 11: Elementos do pavimento n40 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

  Além das tubulações, foi preciso inserir as peças hidráulicas necessárias. Para 

essa etapa, são introduzidos novos componentes dentro do Revit. A Figura 12 ilustra, 

em  modelo  isométrico,  a  locação  da  caixa  de  gordura  seguindo  o  posicionamento 

descrito no projeto em CAD. 

 
Figura 12: Elementos hidráulicos em modelo isométrico 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Após  a  repetição  desses  passos  para  os  níveis  seguintes,  obtémse  o 

resultado final, como mostra a Figura 13. 

 
Figura 13: Projeto hidrossanitário em perspectiva isométrica 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Contudo, o projeto disponibilizado para a compatibilização, apresenta todas 

as ligações sanitárias necessárias, porém o mesmo não acontece com o sistema de 

abastecimento de água fria nos pontos de consumo, onde existe apenas as ligações 

de tubos de queda quem saem das unidades de armazenamento, três caixas d’águas, 

sendo  duas  para  os  pontos  residenciais  e  uma  para  a  unidade  comercial  e  as 

tubulações  e  equipamentos  de  calque  necessários  para  o  abastecimento  dessas 

unidades.     

4.1.1  Erros no Projeto Hidrossanitário 

No projeto original em CAD 2D, os equipamentos, como as caixas de gordura 

são apenas representadas em planta, e mesmo possuindo dimensões semelhantes 
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às reais, não possuem informações referentes aos níveis de instalação. A omissão de 

algumas informações dificulta a conversão dos projetos com exatidão, resultando em 

incompatibilidades em relação ao desnível de tubulações de entrada e saída, como 

representado nas Figuras 14 e 15. Desta forma, é possível observar que no projeto 

original  há  uma  ligação  de  tubulações  que  não  estão  na  mesma  cota  geométrica, 

portanto, novos traçados foram executados, de forma a regularizar as  ligações das 

tubulações. 
Figura 14: Planta de Instalações Hidrossanitárias 

 
Fonte: Autoria Própria 

 
Figura 15: Componentes Hidrossanitários 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

O segundo erro, ocorreu devido à falta de informações em projetos em 2D. O 

projeto em CAD utilizado, não especificava o tipo de conexão que deveria ser utilizada, 

como, joelhos de 90 e 45°, junções simples, Tês, entre outros. Resultando em erros 
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ilustrados na Figura 16 e 17, onde foi necessário a mudança de direção e a utilização 

de uma curva de 45°, sendo assim, o prolongamento da mesma caba colidindo com 

uma junção em Tê. Desta forma, este conflito demanda uma mudança de direção e 

eventuais peças extras. 

 
Figura 16: Conexões incompatíveis 

 
Fonte: Autoria Própria 

 
Figura 17: Representação em 3D da Figura 16 

 
Fonte: Autoria Própria 
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4.2  Projeto Estrutural 

Para elaboração do projeto estrutural, foi necessário a criação e configuração 

de um novo arquivo no Revit, sendo ele um arquivo estrutura (.rvt). Além disso, foram 

adicionados os níveis, n40  loja no subsolo; n320, n600 e n880 nos pavimentos de 

apartamentos  e  n1160  na  cobertura.  Junto  ao  nível  n40  foi  adicionada  a  planta 

estrutural e para facilitar a execução do projeto estrutural, adicionouse um template 

estrutural, contendo vigas, pilares e blocos de coroamento. Desta forma, foi preciso 

configurar  as  respectivas  dimensões,  de  modo  que  respeitassem  as  informações 

contidas no projeto estrutural.  

A utilização da planta estrutural em 2D, permite uma melhor exatidão na hora 

de lançar os elementos estruturais. 

 
Figura 18: Planta estrutural do subsolo 

 
Fonte: Projeto fornecido 

 

Sendo assim, iniciouse o lançamento das vigas baldrames e pilares da loja, 

localizada no subsolo. Respeitando as respectivas dimensões.  
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Figura 19: Elementos estruturais lançados sobre a planta estrutural 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Após  a  finalização  do  pavimento  n40  (Figura  20),  iniciouse  o  mesmo 

processo para os pavimentos seguintes. Por se tratar de um prédio residencial, alguns 

elementos  estruturais  seguiram  a  mesma  prumada,  alterando  apenas  suas 

dimensões, entretanto, foi necessário fazer a conferência de cada pilar do pavimento. 

Sendo assim, foi possível copiar e colar os pilares nos próximos níveis, n320, n600, 

n880  e  n1160,  respeitando  suas  dimensões.  Para  isso,  foi  necessário  deixálos 

exatamente alinhados com o pavimento inferior (Figura 21).  

 
Figura 20: Pilares lançados no pavimento n40 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 21: Pilares lançados nos pavimentos seguintes 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Como já haviam sido locadas as vigas baldrames, o próximo passo foi locar 

as vigas dos pavimentos seguintes. Algumas vigas do n320 continuaram alinhadas, 

porém outras vigas precisaram ser excluídas e algumas adicionadas ao novo 

pavimento. Desta forma, foi repetido o mesmo processo para os níveis seguintes, 

até a cobertura (Figura 22). 
 

Figura 22: Pilares e vigas lançados 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Para  finalizar o estrutural de cada pavimento,  foi preciso adicionar a  laje, de 

forma  que  a  mesma  respeitasse  os  limites  dos  elementos  estruturais.  Como  as 

dimensões dos pilares e vigas foram diminuindo a cada nível, foi preciso lançálas de 

forma manual (Figura 23).  

 
Figura 23: Finalização das lajes n40 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Na figura 24, é possível observar os pilares, as vigas e lajes de cada pavimento.  
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Figura 24: Elementos estruturais do edifício 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Por  fim,  foi  preciso  adicionar  os  elementos  de  fundação,  blocos  de 

coroamento, sendo eles para duas ou  três estacas,  respeitando suas dimensões e 

alinhamento com cada pilar da edificação. Desta maneira, o projeto estrutural  está 

finalizado (Figura 25). 

 
Figura 25: Projeto estrutural do edifício finalizado 
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Fonte: Autoria Própria 

4.2.1  Erros no Projeto Estrutural 

Ao realizar a conversão dos projetos em CAD 2D para projetos em 3D, com o 

Revit, alguns erros de representação foram cometidos pela falta de familiaridade com 

o software e isto afetou diretamente o projeto estrutural. 

Inicialmente,  utilizouse  o  mesmo  arquivo  arquitetônico  utilizado  no  projeto 

hidrossanitário. Em seguida, foram colocadas as plantas baixas estruturais referentes 

a cada pavimento, como podemos observar na Figura 26.  

 
Figura 26: Projeto estrutural do edifício finalizado 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

O primeiro erro ocorreu na hora de realizar o alinhamento correto das plantas 

com  o  nível  em questão e  sendo assim,  resultou  em pilares desalinhados  com  os 

seguintes.  

Outro problema enfrentado utilizando este método, ocorreu pelo fato que ao 

lançar os pilares sobre as paredes do projeto arquitetônico, os mesmos eram cortados 

(Figura 25). Quando  isso ocorria, os pilares  ficavam sob as paredes, dificultando a 

configuração das dimensões (Figura 28) e também não eram representados na vista 

3D (Figura 29). 
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Figura 27: Pilares cortados 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

 

 
Figura 28: Pilares sob as paredes 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 29: Pilar não representado na vista 3D 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Como mencionado anteriormente, os pilares desalinhados poderiam resultar 

por dois motivos, o primeiro seria pelo mal alinhamento das plantas baixas estruturais, 

um erro. Já o segundo motivo poderia ocorrer devido a mudança das dimensões dos 

pilares,  por  isso,  em  projeto,  é  necessário  realizar  o  alinhamento  dos  elementos 

estruturais.  

 
Figura 30: Pilares desalinhados 

   
Fonte: Autoria Própria 
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4.3  Compatibilização dos projetos  

Para realizar a compatibilização dos projetos elaborados no Revit, é preciso 

que  eles  estejam  em  arquivos  estruturais  (.rvt),  caso  estejam  em  arquivos 

arquitetônicos  (.rte),  será preciso  fazer a  conversão para arquivos estruturais.  Isso 

ocorre pois o programa Navisworks reconhece apenas os arquivos estruturais. 

Com  os  arquivos  configurados  corretamente,  foi  necessário  realizar  uma 

revisão dos projetos hidrossanitários e estrutural, pois caso os projetos apresentem 

elementos  desalinhados,  resultará  em  mais  incompatibilidades  que  o  software 

Navisworks irá encontrar. 

Além disso, é preciso que ambos os softwares estejam instalados de forma 

correta no computar. De modo que o Navisworks apareça como ferramentas externas 

no  Revit.  Desta  forma,  é  realizada  a  exportação  dos  arquivos  estrutural  e 

hidrossanitário do Revit, para o Navisworks.  

4.4  Processo de compatibilização no Navisworks   

Ao  abrir  este  software,  é  possível  importar  os  arquivos  dos  projetos 

hidrossanitário  e  estrutural,  que  serão  utilizados  para  a  verificação  das 

incompatibilidades. A verificação é feita de forma automática e o programa entrega ao 

usuário  os  conflitos  detectados  entre  os  elementos  em  projeto.  Além  disso,  é 

necessário configurar o arquivo para que seja possível compartilhar as informações 

de  projetos  com  outros  usuários  e  armazenar  essas  informações  para  projetos 

semelhantes no futuro. 

A Figura 31 e 32, ilustra as primeiras imagens fornecidas pelo Navisworks. 
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Figura 31: Projetos abertos no Navisworks 

 
Fonte: Autoria Própria 

 
Figura 32: Vista do n880 através do Navisworks 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Utilizando  a  ferramenta  Clash  Detective  é  possível  visualizar  as 

incompatibilidades no projeto. Para este trabalho, serão comparadas as interferências 

que podem ocorrer em um projeto estrutural em  relação ao projeto de  instalações 

hidrossanitárias.  
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Na Figura 33, podemos ver a janela de configuração do Clash Detective.  Para 

este  trabalho,  há a possibilidade  de  visualizar  as  incompatibilidades  de apenas  os 

elementos estruturais ou hidrossanitárias. 

 
Figura 33: Janela de configurações do Clash Detective 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Sendo assim, é necessário selecionar os tipos de incompatibilidades, como 

por exemplo, de grandes proporções e também a sua tolerância. 

Através da Figura 34, podemos observar que foram adicionados dois testes, 

o Test1  foi realizado com uma tolerância de 0,01m ou 10mm, que resultou em 294 

incompatibilidades.  Já  para  o  Test2,  o  teste  foi  realizado  com  uma  tolerância  de 

0,0001m ou 0,1mm, sendo detectados 414 incompatibilidades. 
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Figura 34: Início da compatibilização no Navisworks 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Nas  próximas  imagens  (Figura  35  a  40),  podese  observar  algumas 

incompatibilidades  que  ocorreram  na  compatibilização  dos  projetos  estrutural  e 

hidrossanitário realizadas com tolerância de 0,0001m. 

Por ser uma edificação residencial e com áreas e dimensões semelhantes, 

algumas incompatibilidades se repetiram mais de uma vez. 

Vale  lembrar, que algumas incompatibilidades já eram esperadas, como na 

Figura 35,  tubulações passando pelo piso. Porém, as outras  imagens  representam 

incompatibilidades sérias, que não eram esperadas, como tubulações passando por 

vigas e pilares, e peças sanitárias no mesmo espaço que elementos estruturais. Vale 

lembrar que em alguns casos, esses problemas podem ser resolvidos com a locação 

de esperas, como em vigas e pisos. 
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Figura 35: Tubulação passando pelo piso 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

 
Figura 36: Tubulação passando pelo pilar 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 37: Tubulações passando pela viga 

 
Fonte: Autoria Própria 

 
Figura 38: Vaso sanitário e tubulações em conflito com a viga 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 39: Elementos estruturais em confronto com a viga 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

 
Figura 40: Tubulações passando pela viga 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Ao  realizar os  testes para apenas elementos estruturais  com  tolerância de 

0,0001m,  foram  localizadas  apenas  três  incompatibilidades,  sendo  uma  delas 

ilustrada na Figura 41, em que o piso avança um pouco a seção do pilar. 
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Figura 41: Piso entrando no pilar 

 
Fonte: Autoria Própria 

 
 

Para os  testes de apenas os elementos sanitários,  foram encontradas 427 

incompatibilidades,  isso  ocorre  devido  à  dificuldade  da  elaboração  dos  projetos 

sanitários, pela dificuldade de alinhamento e a conexão dos mesmos.  
 

                                   
Figura 42:Tubulações mal alinhadas 

       
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 43: Tubulações mal alinhadas 

 
Fonte: Autoria Própria 

 
 

Para facilitar a localização das incompatibilidades, cada elemento possuí uma 

identificação  (ID).  Sendo  assim,  é  possível  identificar  e  comunicar  o  engenheiro 

projetista  que  faça  as  alterações  necessárias  em  projeto.  A  Figura  44,  mostra  os 

elementos com incompatibilizações e seu respectivo ID. 

Quando  corrigidos,  o  software  Navisworks  permite  adicionar  se  o  erro  foi 

resolvido. 

 
Figura 44:Identificação dos elementos 

 
Fonte: Autoria Própria 
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Com isso, podese dizer que através da tolerância e das configurações que 

o software, é possível encontrar mais ou menos incompatibilidades. Por se tratar de 

um trabalho acadêmico de conclusão de curso, utilizouse uma tolerância razoável, 

permitindo a compatibilização de erros que afetariam diretamente a edificação. Desta 

maneira, não se buscou a totalidade das ocorrências, mas sim, as ocorrências mais 

significativas. 



56 

 

 

5  CONCLUSÃO 

Através  de  treinamentos,  pesquisas  e  orientações  de  profissionais 

engenheiros que atuam na área, foi possível atingir os objetivos específicos propostos 

neste trabalho e demonstrar as vantagens da utilização da metodologia BIM, que vão 

além  de  benefícios  para  apenas  o  setor  de  projetos,  englobando  os  setores  de 

execução, financeiro, entre outros.  

O estudo de caso permitiu colocar em prática os conhecimentos adquiridos 

durante a realização deste trabalho e durante a graduação, permitindo a familiarização 

dos softwares Revit, Navisworks e da metodologia BIM. Além de permitir a troca de 

informações. 

Após a elaboração e compatibilização dos projetos, foi possível analisar os 

problemas que podem ocorrer, na fase de conversão dos projetos 2D para 3D devido 

à falta de informações do projeto 2D e suas consequências na compatibilização final 

dos projetos.  

Desta  forma,  houve  uma  considerável  obtenção  de  conhecimentos  das 

ferramentas BIM e para  trabalhos  futuros,  seria de extrema valia,  as  soluções das 

incompatibilidades  localizadas  pelo  Navisworks,  no  caso,  as  correções  das 

incompatibilidades em projeto. 

Vale  lembrar  que  por  serem  ferramentas  complexas,  podem  gerar  um 

grande  número  de  informações  ao  usuário,  assim,  há  a  necessidade  de  um 

computador com especificações mínimas para executar o software, o que permitirá 

uma melhor elaboração e compatibilização dos projetos. Sendo assim, a coleta de 

informações tornase mais completa. 

Por fim, deixo meus agradecimentos ao Professor Osmar João Consoli por 

fornecer os projetos do Condômino Cristo Rei e permitir utilizalos neste trabalho. E 

ao orientador Professor José Valter Monteiro Larcher por aceitar a realização deste 

trabalho e por todas orientações valiosas possíveis para a execução deste trabalho, 

estando sempre disponível para me auxiliar. 
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